
CADERNOS DO IEB – NORMAS DE PUBLICAÇÃO 

 

Série editorial concebida em 1997 pelo prof. dr. Murillo Marx, na época diretor 

do Instituto de Estudos Brasileiros, para a divulgação de “Cursos & conferências” e de 

“Instrumentos de pesquisa” produzidos em âmbito institucional, os Cadernos do IEB, a 

partir de 2015, ampliaram o seu raio de abrangência, difundindo também estudos 

monográficos e documentação inédita resultante de investigações. 

Nesse mesmo ano, na sequência do sexto número, a coleção passou a integrar, 

no formato on-line, o Portal de Livros Abertos da USP, obtendo expressiva visibilidade, 

considerando-se o número de acessos verificados. 

A substanciosa matéria estampada nos Cadernos do IEB, em sintonia com a 

perspectiva científica inter, multi e transdisciplinar do espaço acadêmico de integração 

idealizado pelo historiador Sérgio Buarque de Holanda, exibe a assinatura de docentes e 

técnicos do IEB, como também de especialistas das demais unidades da USP e de outras 

universidades. Tendo em vista as linhas de pesquisa do Programa de Pós-Graduação em 

“Culturas e identidades brasileiras” e as indagações teórico-metodológicas propostas 

pelo LabIEB – Laboratório Interdisciplinar do IEB, os livros da coleção tencionam 

colocar em pauta, em perspectiva crítica, aspectos da complexa realidade do Brasil, dos 

tempos coloniais à atualidade, na sua abrangente geografia e em seus vínculos, para 

além de suas fronteiras. Cultura erudita e popular, história, ciências sociais, economia, 

educação, artes visuais e música, literatura, educação, em complexas conexões, instigam 

debates e desdobramentos reflexivos, inclusive almejando diálogos com as ciências da 

natureza. 

Os estudos, inventários e textos de fonte primária inéditos propostos aos 

Cadernos do IEB para publicação escudam-se, no processo avaliativo previsto, em 

pareceres de mérito da Câmara Científica (CaC) da instituição, colegiado que congrega 

docentes de diversas áreas do conhecimento nas ciências humanas, literatura e nas artes. 

Os Cadernos do IEB, assim como a Revista do Instituto de Estudos Brasileiros (RIEB), 

afirmam-se como importantes instrumentos de propagação de saber produzido nas 

universidades. 

 

Marcos Antonio de Moraes 

Editor 

 



PADRONIZAÇÃO 

 

1. Formatação 

 

 formato .doc 

 tamanho da página: A4 

 margens: 2,5 cm 

 fonte: times new roman; corpo: 12; entrelinha: 1,5 

 parágrafo: 1,25 

 alinhamento justificado 

 

2. Citações 

 

A forma de citação deve seguir o padrão ABNT NBR 10520/2002 (Informação e 

documentação – Citações em documentos – Apresentação).  

 Para a indicação da fonte, deve-se utilizar o sistema “(AUTOR, data, p.)” logo após a 

citação. 

 Caso o nome do autor já esteja incluído na sentença e a citação seja direta, é 

necessário acrescentar data e número de página entre parênteses. Ex.: De acordo com 

Candido (1988, p. 53), “a literatura comparada foi instituída...”. Ver: item 6.3 

Sistema autor-data (ABNT NBR 10520/2002). 

 Citações diretas com até três linhas devem entrar no corpo normal do texto, entre 

aspas duplas. Aspas simples devem ser utilizadas para indicar citação dentro de 

citação. Incluir “(AUTOR, ano, n.)” logo após a citação. 

 A partir de quatro linhas, as citações, sem aspas, devem estar separadas por uma 

linha (antes e depois), corpo 11, a 2 cm da margem, texto justificado, com indicação 

“(AUTOR, ano, p.)” logo depois. 

 Supressões, interpolações, comentários devem estar indicados com o uso de 

colchetes: [...], [ainda de acordo com ele] etc. 

 Quando a citação incluir texto traduzido ou destaque tipográfico realizado pelo autor, 

além dos dados da obra de que foi extraído o trecho, na nota de rodapé relacionada à 

citação deve constar: (tradução nossa) ou (grifos nossos). 



 Toda citação deve ser seguida da indicação “(AUTOR, ano, p.)”, permitindo sua 

identificação nas referências. Se houver duas ou mais obras de mesmo autor no 

mesmo ano, é necessário acrescentar letras (a, b, c...) ao lado do ano para que a 

publicação possa ser identificada. 

 Se houver mais autores com o mesmo sobrenome e mesmo ano de obra, indicar o 

prenome: (SOUZA, Américo, ano). 

 

3. Referências 

 

 O artigo deve obedecer à norma ABNT NBR 6023/2002 (Informação e 

documentação – Referências – Elaboração), colocando-se as referências logo após a 

citação no sistema “(AUTOR, data, p.)”. 

 Notas explicativas devem ser inseridas no rodapé com números arábicos (corpo 10, 

espaço simples). O número das notas no corpo do texto deve ser elevado. 

 A lista de referências (corpo 11) deve ser incluída no final do texto, em ordem 

alfabética pelo sobrenome do autor. Todas as indicações de fontes que foram 

utilizadas no artigo devem constar nas referências, com recuo da segunda linha na 

terceira letra da primeira linha. Exemplos: 
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